
ANEXO I 

TERMO DE REFERÊNCIA 

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2019 

O presente TERMO DE REFERÊNCIA, visa estabelecer as especificações para o 

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2019, para a execução do OBJETO: COLETA SELETIVA DE 

MATERIAIS RECICLÁVEIS NA ZONA URBANA DE LEME/SP E DESTINAÇÃO AMBIENTALMENTE 

ADEQUADA. 

1. DO OBJETO: 

Este Termo de Referencia destina-se ao objeto COLETA SELETIVA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 

NA ZONA URBANA DE LEME/SP E DESTINAÇÃO AMBIENTALMENTE ADEQUADA, conforme 

especificações a seguir. (art. 24, inciso III e VI, Lei Federal 13.019/2014 e suas alterações). 

1.1. O valor total deste Objeto será dividido em parcelas mensais e efetuado o seu pagamento 

nas datas previstas no Cronograma de Desembolso, item 5 deste Termo de Referência, e 

registrados no Plano de Trabalho, Anexo II, e na Minuta do Termo de Colaboração, Anexo III. 

(art. 35, inciso V, alínea “d”, Lei Federal 13.019/2014 e suas alterações) 

1.2. O valor e o cronograma de desembolso serão cumpridos junto à organização da sociedade 

civil vencedora do certame em conformidade com o PLANO DE TRABALHO apresentado, 

limitado à disponibilidade orçamentária-financeira do Município. 

2. TERMO(S) DE REFERÊNCIA DO(S) OBJETO(S) 

O(s) Termo(s) de Referência(s) do objeto(s) estão descritos no quadro a seguir em 

conformidade com cada item. 

Item Único 

Modalidade: Coleta seletiva de materiais recicláveis na zona urbana de Leme/SP e destinação 

ambientalmente adequada. 

DESCRIÇÃO DO OBJETO 

Tendo em vista que atualmente grande quantidade de resíduos sólidos é gerada diariamente 

nos Municípios, ter uma adequada destinação destes resíduos é primordial. A coleta seletiva 

visa, prioritariamente, minimizar a quantidade de resíduos sólidos destinados incorretamente 

aos aterros sanitários, destinando-os de forma ambientalmente adequada a processos 

alternativos, como a reciclagem. Tem-se, desta forma, um prolongamento da vida útil dos 

aterros e o desenvolvimento do hábito da separação de materiais recicláveis, o que pode ser 

considerada uma educação ambiental não formal. 

ABRANGENCIA TERRITORIAL 

Municipal. 

DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

Leme é um município com cerca de 101.184 habitantes de acordo com a estimativa 

populacional do IBGE para 2017. No ano de 2017, o Município de Leme fez levantamento 

gravimétrico a fim da caracterização quantitativa dos resíduos sólidos coletados e 

encaminhados ao aterro. De acordo com esta caracterização, aproximadamente 32% dos 



resíduos eram passíveis de reciclagem. Em média, são coletadas 98 toneladas de resíduos 

sólidos domiciliares por dia. Aplicando-se os 32% na coleta de resíduos sólidos domiciliares, 

tem-se em média um potencial de geração de materiais recicláveis da ordem de 30 toneladas 

por dia. Ainda em 2017, a Cooperativa dos Catadores de Materias Recicláveis de Leme –

 Reciclaleme - RECICLALEME coletou em média 26 toneladas de materiais recicláveis por mês, 

contando com cerca de 12 associados e com método porta a porta. Sendo assim, estima-se 

uma geração total de materiais recicláveis na ordem de 30 toneladas por dia de material ou 

900 toneladas por mês. 

METAS 

De acordo com o Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis1, um catador 

coleta em média 600 quilos de materiais recicláveis por dia ou 3 toneladas por semana (cinco 

dias de trabalho). O serviço de coleta de materiais recicláveis na Zona Urbana de Leme exigiria  

50 coletores de materiais recicláveis. Portanto estima-se que seja possível a coleta de até 15 

toneladas por dia de materiais recicláveis com cerca de 25 coletores. Para que não haja 

extrapolação dos valores admitidos, estipula-se a meta de coleta de materiais recicláveis em 

10 toneladas por dia. 

OBJETIVOS 

Coleta diária de materiais recicláveis no sistema porta-a-porta ou outro sistema com eficácia 

semelhante apresentado pela entidade em seu plano de trabalho, devidamente justificado e 

passível de fiscalização pela comissão de acompanhamento, sob demanda mediante 

agendamento pela OSC, em toda a área urbana do Município de Leme/SP, além do 

recebimento direto de materiais recicláveis no galpão da OSC. Transporte dos materiais até a 

sede da OSC. Triagem/separação do material coletado de acordo com sua tipologia. 

Prensagem e enfardamento dos materiais coletados. Pesagem dos materiais enfardados. 

Armazenagem dos materiais. Venda dos materiais a empresas, indústrias, associações dentro 

outros, responsáveis por realizar a reutilização ou reciclagem dos materiais ou ainda o repasse 

a terceiros que farão este serviço ou ainda que darão a destinação ambientalmente adequada. 

Todos estes passos visam a minimização dos materiais destinados ao Aterro Sanitário 

Municipal, prolongando assim sua vida útil, possibilitando a inserção de famílias de baixa renda 

no mercado de trabalho. 

ATIVIDADES OU PROJETOS A SEREM EXECUTADOS 

Dentro do serviço contratado podem estar compreendidas as seguintes atividades: 

1. Coleta diária de materiais recicláveis no sistema porta-a-porta, sob demanda mediante 

agendamento pela OSC, na área urbana do Município de Leme/SP, além do recebimento direto 

de materiais recicláveis no galpão da OSC. 

2. Transporte dos materiais até a sede da OSC. 

3. Triagem/separação do material coletado de acordo com sua tipologia. 

                                                           
1 http://www.mncr.org.br/biblioteca/legislacao/classificacao-brasileira-de-ocupacoes-cbo 

2
 Destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a reutilização, a 

reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações 
admitidas pelos órgãos competentes, entre elas a disposição final, observando normas operacionais 
específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos 



4. Prensagem e enfardamento dos materiais coletados. 

5. Pesagem dos materiais enfardados. 

6. Armazenagem dos materiais. 

7. Venda dos materiais a empresas, indústrias, associações dentro outros, responsáveis por 

realizar a reutilização ou reciclagem dos materiais ou ainda o repasse a terceiros que farão 

este serviço ou ainda que darão a destinação ambientalmente adequada. 

8. Separação do rejeito, separado dos materiais recicláveis coletados. Armazenamento e 

pesagem dos rejeitos. Destinação dos rejeitos ao aterro sanitário municipal. 

9. Emissão de relatórios mensais dos tipos e quantidades de materiais recicláveis coletados, da 

quantidade de material destinada ao aterro sanitário (rejeito) e da quantidade de material 

vendido ou doado. 

10. Atendimento pessoal e telefônico, tanto aos órgãos da Administração Pública quanto da 

população em geral. 

FORMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES OU PROJETOS E DE CUMPRIMENTO DAS METAS 

ATRELADAS 

1. Sobre a coleta: 

1.1. A coleta poderá ser realizada em até oito horas diárias totalizando carga horária de 

quarenta horas semanais salvo feriados, quando a jornada de trabalho será reduzida em 

função destes. O horário de trabalho, independente da forma de execução, poderá ser 

cumprido entre 08:00h e 18:00h. 

1.2. Porta a porta: método de coleta onde a OSC poderá recolher de materiais recicláveis no 

Município, periodicamente, em rota e dias estabelecidos pela própria OSC, com divulgação 

mensal em jornal de circulação local dos dias e da rota escolhida. 

1.3. Sob demanda: método de coleta onde a OSC poderá recolher de materiais recicláveis 

através de agendamento de coleta, com dia e, se possível, horário marcado, atendendo a 

população em suas casas para coleta. É facultado à OSC atender sob demanda mediante 

quantidade mínima armazenada, desde que divulgada previamente (sugere-se como medida 

de referência a quantidade de sacos de lixo com sua capacidade, em litros). A OSC deverá 

especificar em seu plano de trabalho a metodologia de atendimento sob demanda. 

1.4. Recebimento no galpão: a OSC poderá atender o munícipe que optar por encaminhar seus 

materiais recicláveis diretamente ao galpão. A OSC deverá especificar em seu plano de 

trabalho a metodologia de atendimento via atendimento no galpão. 

1.5. No contato com os moradores os associados da OSC devem manter comportamento 

condizente com o serviço público. 

1.6. A coleta seletiva deverá ser realizada obrigatoriamente dentro do perímetro urbano do 

Município de Leme, ficando facultado à OSC a coleta na zona rural. 

1.7. Ficará a cargo da OSC a definição da rota de coleta nos bairros do perímetro urbano do 

Município. 

2. Sobre o transporte: 



2.1. O transporte poderá ser realizado de forma e em veículos adequados, com capacidade 

suficiente para o transporte, com motoristas capacitados, habilitados dentro da especificação 

necessária à condução do veículo, com Carteira Nacional de Habilitação válida. A organização 

dos materiais dentro do veículo fica a cargo da OSC. 

2.2. O veículo deve possuir em sua carroceria a identificação da OSC, a informação do tipo de 

serviço prestado e um telefone de contato. 

2.3. Todo veículo da OSC deve estar em dia com suas documentações necessárias ao trânsito e 

às normas legais. 

3. Sobre o recebimento do material no galpão: 

3.1. O material recolhido deve ser depositado de forma a se evitar sua deterioração (quebras, 

rasgos etc.) gerando assim pequenas partes que possam gerar pequenos resíduos. 

3.2. Deve ser feita a triagem/separação dos resíduos de acordo com sua tipologia, separados 

em recipientes adequados. 

3.3. Os materiais que não forem passíveis de reciclagem (materiais sujos por exemplo) 

poderão ser descartados desde que sejam pesados. O descarte deverá acontecer de acordo 

com as normas ambientais, preferencialmente em aterro sanitário. 

3.3.1. Deve ser solicitada autorização para entrada na área do aterro e descarte do material. 

3.3.2. O material não poderá ser disposto de forma dispersa, mas sim de forma compactada. 

4. Sobre a prensagem/enfardamento: 

4.1. Uma vez separados por tipo, os materiais devem ser prensados e enfardados, de forma a 

minimizar seu volume para o armazenamento. 

5. Sobre a pesagem: 

5.1. Todos os materiais recicláveis que não forem classificados pela OSC como rejeito devem 

ser pesados e seus pesos devidamente registrados em planilhas diárias ou semanais. 

6. Sobre o armazenamento: 

6.1. Uma vez pesados, os materiais coletados devem ser armazenados em estrutura física 

própria, localizada no Município de Leme, preferencialmente dentro do perímetro urbano. 

6.2. O local deve ser coberto, protegido contra intempéries e ações de degradação. 

6.3. O local deve estar de acordo com todas as Legislações Federais, Estaduais e Municipais 

vigentes. 

6.4. Os alvarás de funcionamento e da Vigilância Sanitária devem estar afixados em local visível 

e de fácil acesso. 

6.5. O armazenamento não deve ocorrer de forma prejudicial aos associados/cooperados ou 

ao meio ambiente. 

7. Sobre a venda: 

7.1. A OSC poderá vender os materiais recicláveis a empresas, indústrias, associações dentre 

outros, responsáveis por realizar a reutilização ou reciclagem dos materiais ou ainda o repasse 



a terceiros que farão este serviço ou ainda que darão a destinação ambientalmente 

adequada2. 

7.2. Todas as vendas devem ser registradas através de emissão de nota fiscal contendo o 

comprador, o tipo do material, o peso e o valor de venda.  

8. Sobre a separação do rejeito: 

8.1. Os materiais que não forem passíveis de reciclagem (materiais sujos por exemplo) 

poderão ser descartados, mas devem ser pesados. O descarte deverá acontecer em local 

ambientalmente adequado, preferencialmente em aterro sanitário. 

8.2. Deve ser solicitada autorização para entrada na área do aterro e descarte do material. 

8.3. O material não poderá ser disposto de forma dispersa, mas sim de forma compactada. 

9. Sobre os relatórios: 

9.1. Caberá à OSC a emissão mensal dos seguintes relatórios: 

9.1.1. Quantidade de material reciclável coletado no mês anterior, desde o primeiro ao último 

dia do mês, separados por tipo de material. 

9.1.2. Quantidade de material reciclável coletado não aproveitável (rejeito) destinado à local 

ambientalmente adequado, preferencialmente em aterro sanitário; não há necessidade de 

separação por tipo de material. 

9.1.3. Quantidade de material reciclável coletado destinado de forma ambientalmente 

adequada (venda, doação etc) desde que registrada a forma da destinação, o destinatário e, se 

envolverem transferência de valores, esta quantidade e o número da nota fiscal. 

9.1.4. Listagem sempre atualizada dos colaboradores que fazem parte da parceria, pagos 

diretamente com recursos do convênio. 

10. Sobre o atendimento: 

10.1. Além da atividade de coleta de materiais realizada nas ruas, a OSC deverá realizar 

atendimento telefônico e pessoal em sua sede, tanto para os munícipes, quanto para os 

colaboradores e para a Administração Pública. 

10.2. A OSC deverá possuir linha telefônica sempre em funcionamento. 

11. Em todos os procedimentos realizados dentro e/ou fora do galpão, devem ser observados 

os seguintes critérios: 

11.1. Manutenção da ordem e zelo, bem como o respeito aos munícipes. 

11.2. É de responsabilidade da OSC o fornecimento de todos os Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) bem como outros equipamentos necessários à execução do serviço. 

ARTICULAÇÃO EM REDE 

                                                           
2
 Destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a reutilização, a 

reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações 
admitidas pelos órgãos competentes, entre elas a disposição final, observando normas operacionais 
específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos 
ambientais adversos; 



Não será permitida a articulação em rede. 

EQUIPE DE REFERÊNCIA E RECURSOS MATERIAIS 

1. Recursos humanos 

1.1. Coletores de materiais recicláveis 

1.1.1. Quantidade mínima exigida: dez coletores/catadores/colaboradores. 

1.1.2. Função exercida por pessoas de qualquer escolaridade com idade mínima a partir de 18 

anos, responsáveis pela coleta, prensagem, pesagem e armazenamento dos materiais 

recicláveis.  

A OSC deve disponibilizar os dados de seus colaboradores sempre que convocados pela 

unidade, pelo Gestor ou Comissão de Acompanhamento e Monitoramento a fim de comprovar 

a condição de catador, coletor de resíduo sólido reciclável e de residente em Leme/SP. 

1.1.3. Carga horária: até 40 horas semanais. 

1.2. Motoristas 

1.2.1. Quantidade mínima exigida: um motorista. 

1.2.2. Função exercida por qualquer pessoa que possua Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 

dentro da validade e na categoria adequada ao veículo que conduzirá. 

1.2.3. Carga horária: até 40 horas semanais. 

2. Recursos materiais 

2.1. A OSC deverá possuir, no mínimo, as seguintes provisões para o desenvolvimento do 

trabalho: 

2.1.1. Linha telefônica para atendimento à população e Administração Pública. 

2.1.2. Computador com impressora para emissão de documentos gerais. 

2.1.3. Materiais de limpeza. 

2.2. Ambiente físico 

2.2.1. Galpão 

2.2.2. Escritório para atendimento/recepção e arquivamento de documentos da OSC. 

2.2.3. Espaço adequado para refeição dos colaboradores. 

2.2.4. Sanitários para uso dos colaboradores. 

2.2.5. Para atender este item, a entidade poderá optar por utilizar o imóvel cedido pelo 

Município de Leme, em regime de comodato e localizado à Rua Paschoal Pazzelli, Lote 2 e 3,  

Quadra C, Distrito Industrial Mario Zanetti, com 2.000 metros quadrados com área construída 

de 576 metros quadrados, do qual parte é utilizada pela cooperativa Reciclaleme nos termos 

dos processo judicial 1002306-48.2017.8.26.0318. 

2.2.5.1. A entidade ficará responsável por todos as despesas e tributos decorrentes da 

utilização do imóvel, bem com a obtenção de alvarás, licenciamentos e outros documentos 



juntos aos órgãos públicos para o devido uso conforme a destinação que a entidade der ao 

prédio, de acordo com a apresentado no PLANO DE TRABALHO. 

3. A OSC deverá informar em seu plano de trabalho os recursos humanos e materiais 

existentes. 

DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS A SEREM UTILIZADOS PARA A AFERIÇÃO DO CUMPRIMENTO 

DAS METAS 

A OSC será responsável por manter atualizado a Unidade Gestora a respeito da quantidade de 

seus associados, mantendo sempre o mínimo exigido para a parceria. Também deverão ser 

apresentados relatórios contendo as quantidades coletadas de materiais recicláveis, 

destinados à venda ou doação, além dos materiais não utilizáveis encaminhados ao aterro 

sanitário municipal. 

LEGISLAÇÕES RELACIONADAS 

Citam-se aqui as Legislações pertinentes que obrigatoriamente devem ser seguidas na 

execução do serviço. 

1. Lei Federal 12.305/2010 e suas alterações: Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências. 

2. Decreto Federal 7.404/2010: Regulamenta a Lei no 12.305, de 2 de agosto de 2010, que 

institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, cria o Comitê Interministerial da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador para a Implantação dos Sistemas de 

Logística Reversa, e dá outras providências. 

3. Lei Federal 11.445/2007 e suas alterações: Estabelece diretrizes nacionais para o 

saneamento básico; altera as Leis nos 6.766, de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio 

de 1990, 8.666, de 21 de junho de 1993, 8.987, de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei no 

6.528, de 11 de maio de 1978; e dá outras providências. 

4. Lei Federal 9.605/1998: Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de 

condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. 

5. Lei Municipal 3.404 de 08 de Abril de 2015: Aprova o Plano Municipal de Gestão Integrada 

de Resíduos Sólidos (PMGIRS) do Município de Leme 

5. ABNT NBR 10004: Resíduos sólidos – classificação. 

6. ABNT NBR 13221: Transporte terrestre de resíduos. 

Além de outras pertinentes à temática ambiental, trabalhista, sanitária etc. em todas as 

esferas de governo. 

3. DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS DE SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS 

PROPOSTAS: 

3.1. A seleção, julgamento e classificação das propostas, convergentes ao objeto deste Termo 

de Referência, do presente Edital, será efetuada com base nos requisitos e formas das 

comprovações exigidas no quadro a seguir: 

Requisitos Forma de 
Comprova

Metodologia de Pontuação 
(A) PONTOS (B) PESO (C) TOTAL 



ção DE 
PONT
OS 

ATUAÇÃO:   
 
 
        
 
 
 
 
 
 
           A X B 

Atuação no objeto deste 
edital (limitado a até 10 
anos) 

Apresentar 
declaração 
de atuação 
na área de 
contrataçã
o do 
objeto 

  
 
1 (por ano) 

 
 
         1 

Média de material coletado 
em atuações anteriores 

Apresentar 
declaração 
da média 
de 
material 
coletado  

 
1 (para cada 250 
toneladas ao 
ano) 

 
         1 

ESTRUTURA FÍSICA: 

Prensas (limitadas a 5) Apresentar 
document
o que 
confirme a 
propriedad
e 

1 (por prensa)         1 

Esteiras (limitadas a 5) Apresentar 
document
o que 
confirme a 
propriedad
e 

1 (por esteira)         1 

Veículos (limitados a 5) Apresentar 
document
o que 
confirme a 
propriedad
e 

1 (por veículo)          2 

PLANO DE TRABALHO 

Quantidade de 
colaboradores/coletores/cat
adores  

Apresenta
ção no 
plano de 
trabalho 

1 (para cada 3 
catadores/colet
ores) 

       1 

Coleta, além do mínimo de 
10 toneladas por dia 

Apresenta
ção no 
plano de 
trabalho 

2 (para cada 3 

toneladas) 

       2 

Quantidade de bairros 
abrangidos pela coleta 

Apresenta
ção no 
plano de 
trabalho 

1 (para cada 8 
bairros) 

1 

Inclusão de 
catadores/coletores de 

Apresenta
ção no 

1 (para cada 
catadores/colet

           1 



resíduos recicláveis 
residentes no Município de 
Leme 

plano de 
trabalho 

ores) 

Coleta e Realização de 
compostagem dos resíduos 
orgânicos 

Apresenta
ção no 
plano de 
trabalho 

1 (para cada 2 
toneladas por 
dia) 

        1 

  

4. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

As despesas decorrentes do Chamamento Público, constante neste Termo de Referência, 

correrão à conta das dotações orçamentárias, oriundas das verbas da Lei Orçamentária Anual 

de 2019, para os seguintes órgãos, programas, ações, funções e subfunções, e fonte de 

recursos: (art. 35, Inciso II, Lei Federal 13.019/2014 e suas alterações) 

Órgão : 02.14.01 

Programa: 13 

Ação: 043 

Função: 18 

Sub função: 541 

Fonte:. 1 

Econômica: 3.3.50.39 

Número da Dotação: 6441 

4.1. Os recursos financeiros previstos das parcerias, referente às dotações das verbas 

orçamentárias, descritas no item 4.1., estão demonstrados nos quadros do item 5, deste 

Termo de Referência. 

4.2. A existência de dotação orçamentária, não obriga o Município de Leme a formalizar 

imediatamente os Termos de Colaboração, Anexo III, ou outro instrumento hábil com a 

organização da sociedade civil selecionada. 

5. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO: 

5.1. A administração pública municipal, através da Secretaria Municipal de Finanças, efetuará a 

transferência dos recursos, nos valores e datas conforme Cronograma de Desembolso, 

descritos no quadro a seguir: 

Objeto COLETA SELETIVA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS NA ZONA 
URBANA DE LEME/SP E DESTINAÇÃO AMBIENTALMENTE 
ADEQUADA. 
 

Recurso MUNICIPAL 

Nº 
parcela 
mensal 
 

Data de Pagamento Valor da parcela em 
Reais 

01 Repasse Ordem Bancária 12.000,00 



02 Repasse O.B. 12.000,00 

03 Repasse O.B. 12.000,00 

04 Repasse O.B. 12.000,00 

05 Repasse O.B. 12.000,00 

06 Repasse O.B. 12.000,00 

07 Repasse O.B. 12.000,00 

08 Repasse O.B. 12.000,00 

09 Repasse O.B. 12.000,00 

10 Repasse O.B. 12.000,00 

11 Repasse O.B. 12.000,00 

12 Repasse O.B. 12.000,00 

Valor Total 144.000,00 

 

5.2. O MUNICÍPIO compromete-se a efetuar a transferência dos recursos, nos valores e datas, 

determinadas no Cronograma de Desembolso. Toda a movimentação de recursos no âmbito 

da parceria será realizada mediante transferência eletrônica sujeita à identificação do 

beneficiário final e à obrigatoriedade de depósito em sua conta bancária. (art. 53, Lei Federal 

13.019/2014 e suas alterações) 

5.3. Excetua-se as transferências que ficarão retidas até o saneamento das impropriedades, 

nos casos a seguir: (art. 48, Lei Federal 13.019/2014 e suas alterações) 

I. quando houver evidências de irregularidade na aplicação de parcela anteriormente recebida; 

II. quando constatado desvio de finalidade na aplicação dos recursos ou o inadimplemento da 

organização da sociedade civil em relação a obrigações estabelecidas no termo de colaboração 

ou de fomento; 

III. quando a organização da sociedade civil deixar de adotar sem justificativa suficiente as 

medidas saneadoras apontadas pela administração pública ou pelos órgãos de controle 

interno ou externo. 

5.4. Os recursos recebidos em decorrência da parceria serão depositados em conta corrente 

específica, isenta de tarifa bancária na instituição financeira pública determinada pelo 

MUNICÍPIO, conforme abaixo: (art. 51, Lei 13.019/2014 e suas alterações) 

a) Caixa Econômica Federal, Município de Leme; ou 

b) Banco do Brasil, Município de Leme. 

5.5. É de responsabilidade da ENTIDADE as providências para a solicitação da isenção da tarifa 

bancária à instituição financeira pública, mediante requerimento à agência bancária (Anexo II), 

fornecendo cópia protocolada ao Gestor da Parceria. 

6. DO PRAZO DE VIGÊNCIA: 

A vigência da parceria dar-se-á pelo prazo de 12 meses, a contar da celebração do termo de 

colaboração, podendo ser prorrogada por igual período, devendo ser registradas através do 

instrumento jurídico TERMO DE COLABORAÇÃO, anexo III, será e no PLANO DE TRABALHO, 

Anexo II, aprovado entre o Município e a OSC classificada. 

 


